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BRASIL

Alvo de críticas, lei sobre abuso
de autoridade avança no Senado
PROJETO POLÊMICO Senado-
res encontraram ambiente
favorável - após críticas à Po-
lícia Federal na condução da
Operação Carne Fraca - para
inserir novamente na pauta
de votações o projeto que
modifica a lei de abuso de au-
toridade. A proposta foi criti-
cada por procuradores e juí-
zes, para quem o texto pode-
ria prejudicar as investiga-
ções de casos de corrupção. O
relator do projeto no Senado,
Roberto Requião (PMDB-PR),
apresentou ontem parecer fa-
vorável à matéria. Logo de-
pois, o presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) da Casa, Edison Lobão
(PMDB-MA), confirmou a
inserção do projeto na pauta
do colegiado. “Não pretendo
colocar em votação agora.
Vou conceder vista de uma
semana e podemos votar na
sessão seguinte, no fim de
abril”, afirmou Lobão. Nos
bastidores, senadores de di-

ferentes partidos da base e da
oposição defenderam o pro-
jeto, sob a justificativa de que
as ações da Carne Fraca foram
“exageradas” e “irresponsá-
veis”. No plenário, não foram
raras as críticas à PF, ao Mi-
nistério Público e às conse-
quências da operação para o
setor pecuário e as exporta-
ções brasileiras. Lobão, en-
tretanto, negou que a Carne
Fraca tenha servido como
motivo para retomar o proje-
to. “A proposta é anterior à
operação da Polícia Federal,
não há como ter uma relação,
não foi uma premonição”,
afirmou. No entanto, ainda
há no Senado pontos de resis-
tência e parlamentares con-
trários à proposta. “Se for
aprovado como está, será o
fim da Lava Jato. O Ministério
Público vai ficar ferido em
sua autonomia e praticamen-
te impedido de conduzir
qualquer investigação. Pode
fechar essa bodega, pois não

terá mais sentido a existência
do MP. Isso é um insulto às
investigações em curso”,
afirmou o senador Randolfe
Rodrigues (Rede-AP). Ran-
dolfe disse ainda que há uma
tentativa de fazer o projeto de
abuso de autoridade tramitar
na mesma época da proposta
que acaba com o foro privile-
giado, para “amenizar” a
imagem do Senado junto à
opinião pública. O projeto
define crimes cometidos por
agente público, servidor ou
não, que, no exercício de suas
funções, abuse do poder. O
texto prevê punições admi-
nistrativas e civis, mas tam-
bém penais, contra delega-
dos, promotores, juízes, de-
sembargadores e ministros de
tribunais superiores que or-
denarem ou executarem
“captura, prisão ou busca e
apreensão de pessoa que não
esteja em situação de flagran-
te delito ou sem ordem escri-
ta de autoridade judiciária”.

Relator da Lava Jato autoriza PF a
interrogar Renan, Sarney e Jucá
SUPREMO Relator da Lava Ja-
to no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o ministro Edson
Fachin determinou que a Po-
lícia Federal dê cumprimento
à determinação de interrogar
o ex-presidente José Sarney,
os senadores Renan Calheiros
(PMDB-AL) e Romero Jucá
(PMDB-RR) e o ex-diretor da
Transpetro Sérgio Machado,
no âmbito de um dos inquéri-
tos da operação. No despa-
cho, assinado na última se-
gunda-feira, Fachin autori-
zou também que sejam reco-
lhidos, junto a empresas de
transporte aéreo de passagei-
ros, todos os registros de pas-
sagens emitidas e utilizadas
por Machado de dezembro de
2015 a maio de 2016. Fachin,
no entanto, deixou em sus-
penso a autorização solicitada
pelo procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, para
obter “todos os registros de
acesso às dependências do
Tribunal (STF) em nome de
Eduardo Antônio Lucho Fer-

rão (advogado) no ano de
2016, com todas as informa-
ções e arquivos relaciona-
dos”. Segundo Janot, no pe-
dido encaminhado a Fachin,
“Renan Calheiros e José Sar-
ney prometem a Sérgio Ma-
chado que vão acionar Ferrão
e o ex-ministro do STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça) Cesar
Asfor Rocha para influenciar
na decisão de Vossa Excelên-
cia (Teori Zavascki) sobre
possível desmembramento
do inquérito de Sérgio Ma-
chado”. Fachin já havia auto-
rizado a medida, quando da
abertura do inquérito, mas
ela não foi cumprida diante
de um impasse surgido no
processo. O Conselho Federal
da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) pediu que o mi-
nistro reconsiderasse a deci-
são, argumentando que o pe-
dido de Janot “invade a esfera
de atuação profissional” e in-
fringiria normas, ao permitir
livre acesso aos dados do ad-
vogado.

Amante de doleiro se diz ‘abalada’ com ação
LARANJA DE YOUSSEF A defe-
sa de Taiana de Sousa Camar-
go, ex-amante do doleiro Al-
berto Youssef, afirmou ao juiz
federal Sérgio Moro que está
“abalada e estarrecida” com
seu indiciamento na Opera-
ção Lava Jato. A Polícia Fede-
ral atribui à Taiana o crime de
lavagem de dinheiro ou ocul-
tação de bens, direitos e valo-
res. Grande operador de pro-
pinas no esquema de corrup-
ção na Petrobras, o doleiro se
tornou um dos primeiros de-
latores da Lava Jato. A PF
afirma que Youssef transferiu
bens e patrimônio para Taia-
na a título de “presentes”.
Além de quitar despesas pes-
soais de Taiana com o condo-
mínio e a escola de seu filho,
Youssef teria dado a ela em
2011 um veículo da marca
BMW. Segundo o advogado
Anderson Cosme dos Santos,
que defende Taiana, o doleiro
se apresentou a ela “como um
empresário de sucesso” no
ramo de hotelaria e turismo.
À PF, Youssef declarou que a

ex-amante recebeu, como
laranja, a sociedade do res-
taurante Aracari “porque ele
tinha restrições perante a Re-
ceita Federal”. O defensor de
Taiana diz que ela foi dona e
administradora o restaurante
de fato. A ex-amante disse
estar “arrasada emocional-
mente” e em “difícil situação
financeira”. Por isso, disse,
teria voltado a atuar como
acompanhante de luxo.

Sem achar
emprego, teve
que voltar a
trabalhar como
acompanhante
de luxo
Anderson
Cosme
Advogado de Taiana Camargo, em manifesta-
ção ao juiz federal Sérgio Moro

Não dá
para aprovar
nada que tenha
cheiro de
impunidade,
contra a Lava
Jato FHC
Ex-presidente da República, ao criticar a pro-
posta de reforma política com voto em lista
fechada e anistia aos políticos envolvidos em
caixa 2 de campanha

MARIANA VIANNA / DIVULGAÇÃO

MPF denuncia sete por propina em Angra 3
ELETRONUCLEAR A força-ta-
refa da Lava Jato no Rio de Ja-
neiro denunciou ontem cinco
ex-executivos da Eletronu-
clear, já presos preventiva-
mente, e dois sócios da VW
Refrigeração pela suposta la-
vagem de R$ 2,38 milhões. O
caso é um desdobramento da
Operação Pripyat, deflagrada
no ano passado, para apro-
fundar as investigações de
corrupção e lavagem de di-
nheiro na construção usina
de Angra 3. Os sete denun-
ciados são acusados de movi-
mentar e dissimular a origem
de recursos destinados às
obras da usina. O Ministério
Público Federal diz que foram
feitos pelo menos 27 saques

não identificados e depósitos
entre 2010 e 2016 na conta
dos executivos. Ele já tinham
sido denunciados anterior-
mente por corrupção e lava-
gem de dinheiro. A nova de-
núncia ocorre com os desdo-
bramentos das investigações.
Inicialmente, o MPF acredi-
tava que o esquema entre a
construtora Andrade Gutier-
rez e a VW atendia apenas ao
ex-superintendente de cons-
trução da Eletronuclear José
Eduardo Costa Mattos. Agora,
os procuradores dizem que a
ação ilegal também benefi-
ciava os ex-dirigentes da es-
tatal Edmo Negrini (Admi-
nistração e Finanças), Luiz
Soares (diretor técnico), Luiz
Messias (Superintendência de
Gerenciamento de Empreen-
dimentos) e Pérsio José Go-
mes Jordani (Planejamento,
Gestão e Meio Ambiente).
Além deles, foram acusados
os empresários Marco Aurélio
Barreto e Marco Aurélio
Vianna, sócios da VW Refri-
geração.

2,38
Milhões de reais é o

valor ‘lavado’ de
desvios na usina
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